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Elisabeth de Souza Lobo Garcia ou 
Elisabeth Souza Lobo, como assinava seus 
textos, nasceu em 30.08.1943 no  Rio 
G rande do Sul. Era casada com Marco 
Aurélio Garcia, professor de H istória da 
UNICAMP. Sua intensa atividade profis­
sional se desenrolou desde 1982 no D epar­
tamento de Ciências Sociais da Faculdade 
de Filosofia, Letras e Ciências Humanas 
da Universidade de São Paulo, onde 
coordenou o Programa de Pós-Graduação. 
Desde 1989, também atuava no D eparta­
mento de H istória da UNICAMP como 
Professora Visitante, onde integrava o Pro­
grama dc Pós-Graduação em História So­
cial do Trabalho e na constituição de um 
núcleo de estudos das relações de gênero. 
Suas pesquisas em Sociologia do Traba­
lho, Relações de Gênero e Movimentos 
Sociais Urbanos renovaram decisivamen­
te o debate no interior das Ciências Sociais 
brasileiras, principalmente pela leitura do 
universo da produção a partir das relações 
de gênero. O enriquecim ento decisivo dessa 
reflexão, pela abordagem teórica da ques­
tão da diferença e da igualdade, deveria 
constituir sua tese de livre-docência. Essa 
reflexão fica inacabada. Elisabeth Souza 
Lobo faleceu perto de João Pessoa, em 
15.03.1991, de um acidente de carro onde 
também perdeu a vida a líder sindicalista 
rural de Alagoa G rande, Maria da Penha 
Nascimento Silva, que figurava nas listas 
<le “marcados para m orrer” divulgadas pela 
.Comissão Pastoral da Terra.

Na Paraíba, Beth foi dar um ciclo de 
palestras no M estrado de Ciências Sociais 
da UFPb e em Campina G rande Beth tam ­
bém foi para entrevistar m ilitantes sindi­
cais rurais, para dar continuidade à sua 
pesquisa sobre a memória das mulheres 
trabalhadoras, iniciada em São Bernardo, 
São Paulo; mas não chegou a concluir seu 
programa de entrevistas, que deveria con­
tinuar no dia da sua morte.

A última palestra de Elisabeth Souza 
Lobo, na UFPb, se intitulava “A classe 
trabalhadora no Brasil: experiência, estru­
tura e gênero” , título que contém as prin­
cipais categorias com que trabalhava, algu­
mas já presentes em  sua tese de  doutora­
mento defendida em 1979 na Universidade 
de Paris V III sobre “ Crise de dominação 
e ditadura miiltar no Brasil”, outras refle­
tindo preocupações teóricas posteriores, 
como o conceito de experiência ou de 
gênero, com o qual propôs uma nova lei­
tura da categoria trabalho.

Ela mesma resumia suas preocupações 
atuais, marcadas pela complexidade dos 
ângulos de ataque e dos campos temáti­
cos, de m aneira exemplar:

“fazer uma reconstrução de temas 
clássicos e novos nos estudos sobre 
classes trabalhadoras e localizar esta 
releitura na produção brasileira sobre 
trabalhadores e trabalhadoras, m ovi­
m ento e lutas operárias na década de 
80 em S. Paulo.
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O fio condutor desta reflexão é a 
construção da problemática operária, 
suas configurações e metamorfoses, a 
emergência de questões que interpe­
lam a história operária e em parti­
cular sua história recente. O  argumen­
to de que se produz uma experiência 
particular de trabalhadores e trabalha­
doras em S. Paulo, a partir da década 
de 70 rem ete à necessidade de refazer 
o percurso das problemáticas que bali­
zaram a análise das práticas e repre­
sentações, das continuidades e ruptu­
ras do período, dos discursos e perso­
nagens através dos quais se construiu 
o objeto m ovim ento operário”. 1

Sua longa trajetória teórica, seu percur­
so crítico, se ancoraram  nas suas leituras 
numerosas, no seu grande domínio sobre a 
extensa produção internacional e nacional 
sobre classe operária, processos de traba­
lho, movimento operário e movimento sin­
dical, cultura e identidade operária, divi­
são sexual do  trabalho e relações de gêne­
ro. Mas talvez sua trajetória teórica e seu 
percurso crítico se ancoravam, mais ainda, 
nas suas m últiplas experiências, entre elas:
— de formação e atuação profissional, de 

teor interdisciplinar, em Letras, Socio­
logia da Literatura, Sociologia do T ra­
balho e, finalmente, História.

— de militância política — participação 
no Maio de 68 francês, resistência à 
ditadura m ilitar no Brasil, participação 
na experiência chilena, o exílio trans­
formado na França em trabalho, em em­
prego universitário e atividade política 
e, em seguida, participação na constru­
ção do Partido dos Trabalhadores no 
Brasil, lutando para a incorporação, 
desde o início, da dimensão feminista 
nas suas plataformas e programas.

— de participação no movimento autôno­
mo de mulheres na França e no Brasil, 
posicionando-se, a cada momento, nos 
textos e na prática, por um feminismo 
de classe.

—  a longa experiência da maternidade: 
teve seu filho Leon aos 28 anos, no 
Chile.

A não-hierarquização foi um  princípio 
privilegiado por Beth: não-hierarquização 
dessas diferentes experiências, não-hierar- 
quização dos objetivos estratégicos, negação 
das “etapas” , do “principal” e  do “secun­
dário”, do “antes” e do “depois”.

Isso talvez explique uma outra vertente 
da produção literária de Elisabeth Souza 
Lobo, que nos dá uma (não a única) chave

da sua personalidade e da sua maneira de 
tratar o objeto sociológico: a de biógrafa 
de Emma Goldman.

Elisabeth Souza Lobo foi dela excelente 
biógrafa duas vezes: a Emma de “A  vida 
como revolução” de 1983,2 a  Emma revi- 
sitada de “ Revolução e Desencanto: do 
público ao privado”, de fins de 1989.3 
Leio um  texto escrito por seu amigo 
Michael Lowy durante o ato em sua home­
nagem no CNRS em Paris:

“ Elisabeth era fascinada por Emma. 
Escrevendo sobre a vida e o pensa­
mento da anarquista/fem inista judia, 
ela queria m ostrar a  atualidade de uma 
mensagem herética, que nada tinha 
perdido da sua insolência e quase um  
século de distância. Mas existia tam­
bém entre Elisabeth e Emma um a espé­
cie de afinidade íntima: ambas sonha­
ram com um  m undo sem opressão de 
classe ou de gênero, ambas se enga­
jaram  ativamente para realizar sua 
utopia; ambas recusavam os modelos 
autoritários do pretenso socialismo 
real; ambas tinham  conhecido o exí­
lio e as perseguições policiais, os anos 
difíceis de isolamento e de combate 
contra a corrente. Enfim, ambas ti­
nham um espírito iconoclasta, não te­
mendo enfrentar tabus e proibições.”

Cito a própria Beth:

“Em Emma Goldman, no princípio, 
estava um  desejo de justiça, de amor 
e liberdade. Foi esse desejo que ela 
viveu e serviu, sempre recusando-se a 
submetê-lo a  regras de eficácia ou de 
lógica. ( . . . )

Por isso lutou pela felicidade, pela 
igualdade social, pelo direito à liber­
dade, pela beleza das flores c cores, 
pelo prazer e pelo amor, sem estabe­
lecer hierarquias.

Imagino que isso significa ser radi­
cal. Recusar etapas, objetivos ambí­
guos, meias palavras. Recusar a servi­
dão sob qualquer de suas formas.

Porque era uma radical, não existe 
em Emma oposição entre vida e obra. 
Ambas se confundem , coincidem: o 
engajamento nas lutas sociais e os 
sonhos. de felicidade ( . . . ) ”

Talvez a categoria trabalho, unificadora 
do conjunto de suas preocupações, se pres­
tasse melhor que outras a essa não-hierar­
quização entre teoria e ação, entre as múl­
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tiplas dimensões da sociabilidade. In trodu­
zindo o conceito de gênero no trabalho, 
acabou por subvertê-lo, transformá-lo, des- 
centrá-lo. Desde “A prática invisível das 
operárias” de 1982 4 até “O trabalho como 
linguagem: o gênero do trabalho”, apresen­
tado na última ANPOCS, em fins de 1990, 
e apresentado neste número do BIB ela 
demonstrou como, a questão “O trabalho: 
categoria-chave da Sociologia?”, não se 
pode reagir por um  sim /não. O m odo de 
vida, o “privado”, o pessoal, preenchem o 
espaço considerado “ público”, profissional, 
fabril. O  “dia-a-dia das representações” dá 
sentido à prática de trabalho profissional 
e doméstico de homens e mulheres. O 
lugar do trabalho na construção da identi­
dade, no  acesso das mulheres à cidadania 
era constantem ente por Beth simultanea­
mente relativizado e reafirm ado —  nuan- 
ces que seus colegas sociólogos(as) nem 
sempre conseguiram, nem  sempre consegui­
mos in tro d u z ir ...

Elisabeth sabia — e queria nos fazer par­
tilhar integralmente este saber — que “a 
vivência do trabalho” é fundam entalmente 
contraditória, sendo um a vivência sexuada, 
implicando a realização de tarefas — e 
projetos — distintos e heterogêneos.5

Restituir essa diversidade, teorizá-la, não 
foi nem é tarefa fácil: as novas tecnolo­
gias, a saúde, a estrutura sindical, a  festa,

o simbólico, tudo era m atéria ao mesmo 
tempo heteródita e necessária para pensar 
o trabalho e suas metamorfoses. Consciente 
da necessidade de um espaço de debate 
interdisciplinar sobre todos esses temas 
convergindo para um m aior conhecimento 
da categoria trabalho, ela dedicou muito 
do seu tempo — furtado à  sua militância 
plural —  feminista, sindical, política —  e 
à  sua elaboração teórica individual, para 
levar em frente esse trabalho e nem sempre 
gratificante de estruturação dessa área 
temática no Brasil, via esses seminários 
sobre “ processos de trabalho e políticas 
de gestão” realizados com sua coordena­
ção sempre ativa na Universidade São 
Paulo de 1988 a 1991: ela se foi no meio 
da preparação do último seminário, reali­
zado em 11-12.4.91, um  mês após sua 
m orte, sobre “Modelos de organização 
industrial, política industrial e trabalho”.

De Elisabeth Souza Lobo, de sua extra­
ordinária personalidade plural sabemos que 
é  possível reconquistar, a cada lembrança, 
a cada carta, a cada texto lido ou relido, 
o exemplo de sua ousadia cotidiana, a 
extraordinária vitalidade do seu modo de 
pensar.

(Recebido para publicação em  
1991)
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